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A Medicina baseada na evidência é o paradigma atual dos sistemas de saúde. Envolve o uso da evidência disponível na 
literatura médica para fornecer os melhores cuidados de saúde aos doentes.

Mas nem sempre foi assim. Na história antiga acreditava-se que a saúde requeria um equilíbrio entre diferentes formas 
de energia. Esta energia tinha diferentes nomes consoante a civilização que a definia, sendo humores na Europa (terra, ar, 
cólera e melancolia), chakras na India, qi na China e espíritos naturais nos povos nativos da América.

Várias descobertas matemáticas possibilitaram a estatística moderna, que começou por ser aplicada essencialmente no 
uso de tabelas de esperança de vida para definir o valor do seguro a atribuir a navios mercantes. Assim surgiu o Lloyds of 
London e o seu negócio de seguros navais em 1770.1

No século XIX a engenharia sanitária e a saúde pública tiveram o maior impacto de sempre na esperança de vida humana 
através da melhoria do abastecimento de água, remoção de esgotos, condições de vida e de trabalho. Como um engenheiro 
civil muito próximo de mim lembra, os engenheiros civis já salvaram mais vidas que os médicos (!). Aliás, John Snow fez o 
primeiro estudo epidemiológico de que há registo, ao descobrir que uma epidemia de cólera em Londres era causada pela 
contaminação de uma bomba de água em Broad Street.2

Os casos clínicos e as séries clínicas continuaram a ser uma forma poderosa para provar que um determinado tratamento 
era benéfico. Simultaneamente, havia grande discórdia entre os defensores da amostragem estatística e os que acreditavam 
no poder do raciocínio lógico e experimentação fisiológica. Embora o primeiro ensaio clínico documentado tenha sido fei-
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to por James Lind no séc. XVIII, que na procura de uma 

cura para o escorbuto atribuiu seis dietas diferentes aos 

marinheiros e concluiu que o consumo de limas e laranjas 

prevenia e curava a doença, só em 1950 é que os ensaios clí-

nicos randomizados se tornaram o standard da investigação 

de excelência.3

Mais tarde, Archie Cochrane efetuou a primeira revi-

são sistemática da literatura e subsequentemente vários 

grupos dedicados a revisões sistemáticas apareceram em 

todo o mundo, chamando-se Cochrane Collaboration em 

sua honra.

Tal como na história, em que é importante aprender com 

os erros do passado para não os repetir no futuro, também 

em Medicina é importante não repetir a aplicação incorreta 

de evidências alteradas ou enviesadas, que levem a trata-

mentos ineficazes ou mais dispendiosos sem benefício para 

o doente (ou que em último caso até possam causar dano).

Desta forma, o Grupo de Investigação da Sociedade 

Portuguesa de Oftalmologia (SPO) e a revista Oftalmologia 

uniram-se para criar o curso de estatística e escrita cientí-

fica, cuja primeira edição ocorre dia 23 de março no Porto. 

Esta é uma entre outras iniciativas levadas a cabo pela SPO 

para fornecer as melhores ferramentas para investigar e pu-

blicar aos internos e oftalmologistas portugueses.

Para praticar medicina baseada na evidência temos que 

ser capazes antes de mais de avaliar a força dessa evidên-

cia, para poder aplicá-la usando a melhor prática clínica 

para com cada doente que tratamos.
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